
Associação Gaúcha de Atiradores de
Rifle de  Tupanciretã

No dia 26 de julho o presidente do Sindicato Rural, Belquer
Ubirajara da Silva Lopes e a presidente da Comissão das Produto-
ras Rurais participaram do XIV Encontro Agropecuário no município
de Quevedos.

Na oportunidade, Lopes apresentou aos produtores locais o tra-
balho realizado pela entidade na defesa da classe produtora e bus-
cou captar novos sócios na extensão de base.

As palestras, Panorama Geral da Atividade de Leite no Rio Gran-
de do Sul � representante da Fetag/ RS e Agricultura de precisão:
Uma ferramenta para a Gestão da Fertilidade do Solo � Alan Acosta
(doutorando em Ciência do Solo UFSM e diretor de negócios da
Drakkar Solos Consultoria Agrícola) compuseram a programação
do encontro.

O evento, promovido pela Prefeitura Municipal de Quevedos, Ins-
petoria Veterinária de Quevedos e Emater/RS Ascar e com o apoio
do Sicredi, Banrisul, Cooperagro, Coomat Sindicato Rural de
Tupanciretã, Jari e Quevedos e Fetag RS. Os organizadores sortea-
ram brindes entre os participantes das palestras.

Sindicato Rural participa do XIV
Encontro Agropecuário de Quevedos

A Associação Gaúcha de Ati-
radores de Rifle foi criada em
Tupanciretã no dia 14 de junho
de 2007, com o objetivo de esti-
mular e prover os meios para a
prática do esporte do tiro com
armas longas raiadas. Atualmen-
te, possui 42 sócios, mais seus
dependentes de até 25 anos,
que iniciaram a prática de tiro de
competição na sede da Linha de
Tiro da entidade, situada corre-
dor do Aldo Brum, estrada do
Batú. A diretoria da Associação
é composta pelo presidente,
Aristides Brugini Gomes; 1º vice,
Pedro Luiz Herter; 2º vice,
Armindo Mugnol; Secretário,
Abigail Flores Corrêa; 2º secre-
tário, Gentil Rizzatti; tesoureiro,
Rodrigo Fernandes Bopp; dire-
tor de patrimônio, José Paulo Ba-
ques; 1º diretor Técnico
Desportivo, Abigail Flores Corrêa
e 2º Diretor Técnico Desportivo:
Nilton Luiz Quintana Quilião.

O secretário e diretor técni-
co desportivo, Abigail Flores
Corrêa destaca que a principal
diferença entre o �praticante de
tiro� e o atirador é que o prati-
cante de tiro é qualquer pessoa
que goste de atirar
despretenciosamente e o atira-
dor é filiado a um Clube atuante
e legalizado, a uma Federação e
com Registro Individual no Exer-
cito Brasileiro e tem como foco a
prática do tiro de competição.

Corrêa destaca que os re-
quisitos legais para ser um ati-
rador são muitos, inclusive tes-
te psicológico e de proficiência

no manejo de armas e deverá apresentar provas de uma conduta ilibada, com muitas
negativas nos diferentes níveis da Justiça e estar filiado a um Clube e a uma Federação
visando à participação em competições de nível Estadual e Nacional. Entre as recomen-
dações indicadas por Corrêa aos que desejam ser atirador estão: ter interesse no tiro de
competição, aproximar-se de Atiradores e assistir as competições, no intuito de obser-
var o ambiente, para melhor decidir sobre seu desejo de ser um Atirador. Neste momento,
a Associação Gaúcha de Atiradores de Rifle prioriza a conclusão da construção da linha
de tiro e busca a obtenção do Certificado de Registro Individuais aos sócios, que estão
sendo ultimado os documentos.
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